
Cientistas criam 
hormônio contra 
osteoporose 

Injeção diária do 
novo medicamento 

reduz risco de fratura 
em mais de 50% 

B OSTON — Injeções diá-
rias de um hormônio 
modificado em mulhe- 

res que têm osteoporose forta-
lecem os ossos e podem dimi-
nuir o risco de fraturas em pe-
lo menos 53%, segundo estu-
do publicado pela revista New 
England Journal of Medicine. 

Em vez de reduzir a veloci-
dade de desgaste dos ossos, co-
mo na maioria dos tratamen-
tos atuais contra a doença, a 
aplicação do hormônio parati-
reóide, descoberto por uma 
equipe internacional de cien-
tistas, duplica o índice de for-
mação de ossos novos. 

O estudo, que durou 18 me-
ses, foi realizado em 1.637 mu-
lheres de 17 países. Nele, pa-
cientes idosas que receberam o 
medicamento hormonal sofre-
ram dois terços menos fraturas 
da coluna vertebral do que as 
voluntárias que receberam pla-
cebos. Segundo Robert Neer, 
autor principal do estudo finan-
ciado pela Eli Lilly and Co., 6% 
das pessoas que receberam pla-
cebos tiveram algum tipo de 
rompimento de ossos. Entre as 
pacientes tratadas com o hor-
mônio, o índice foi de 3%. 
"Esses beneficios podem servir 
para outros tratamentos simila-
res em mulheres", afirma Neer. 

Cerca de 10 milhões de nor-
te-americanos têm osteoporo-
se. Nos Estados Unidos, gasta-
se US$ 10 milhões anuais em 
tratamentos para ossos, por 
causa da doença, que se carac-
teriza pela redução da massa 
óssea, acompanhada de fragi-
lidade progressiva. 

O presidente da Fundação 
Nacional Contra Osteoporo-
se, Conrad Johnston, disse 
que a idéia de combater a 
doença estimulando o cresci-
mento de ossos é promissora. 
"Entramos em um novo capí-
tulo no tratamento da enfer-
midade", disse. (Reuters) 


